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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
25 capítulos, o volume III aborda diferentes aspectos relacionados à Enfermagem, 
desde assuntos inerentes ao processo de avaliação em saúde, quanto os fatores 
que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

As pesquisas sobre avaliação em saúde, surgem trazendo publicações sobre 
iniquidade, infraestrutura, humanização e organização dos serviços de saúde 
no Brasil. Em se tratando de saúde ocupacional, a vertente é estudada desde a 
formação profissional até a atuação propriamente dita do profissional nos serviços 
assistenciais.

Quando se trata da evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
de sua atuação nos mais diversas vertentes, é inquestionável a sua importância e 
os avanços obtidos até os dias de hoje. No entanto, mesmo diante da necessidade 
desse profissional para a qualidade na assistência à saúde e demais ramos de 
sua atuação, observa-se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, 
havendo assim, a necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para o 
conhecimento dos mais diversos desafios enfrentados pelos serviços de saúde no 
Brasil, bem como a identificação de situações que possam comprometer a qualidade 
de tais serviços e a consequente busca de estratégias que visem qualificá-los. 
Além disso, objetivamos com o presente volume dessa obra, fortalecer e estimular 
a prática clínica de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo 
os aspectos evolutivos de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como 
estimular a sensibilização para observação das necessidades de saúde ocupacional 
mediante o reconhecimento do profissional e promoção da saúde do profissional de 
enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O ambiente hospitalar é insalubre 
e o cuidado da equipe de saúde é constante 

a pacientes com doenças infectocontagiosas. 
Os riscos de saúde para os profissionais que 
trabalham em hospitais podem ser definidos 
como físico, ergonômico, químico e biológico. O 
Centro de Referência a Saúde do Trabalhador 
(CEREST) é um órgão de referência na vigilância 
e assistência. O estudo foi definido como 
descritivo, com abordagem quantitativa. Foram 
analisados os dados coletados e notificados 
no estado de Alagoas pelo CEREST Estadual 
de Alagoas, conforme tabulação do SINAN 
no ano de 2016 em decorrência de acidentes 
biológicos. O estudo identificou que a categoria 
profissional de enfermagem mais acometida 
por acidentes com materiais biológicos no 
Estado de Alagoas, foram os técnicos de 
enfermagem, com idade que varia entre 30 a 
39 anos. O sangue foi o material orgânico com 
maior prevalência nos acidentes deste estudo. 
Foi realizado um estudo sobre os acidentes 
com materiais biológicos, o qual foi observado 
que entre as principais causas destacadas 
estão o descuido, a não adoção das medidas 
preventivas, a gravidade dos pacientes e a 
pressa. Uma das causas destes acidentes se 
associa aos múltiplos vínculos empregatícios, 
devido aos baixos salários, levando este 
profissional a extrapolar sua jornada laboral, 
causando exaustão extrema, comprometendo 
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drasticamente no rendimento físico e mental.
PALAVRAS-CHAVE: Notificação de Acidentes de Trabalho. Exposição a Agentes 
Biológicos. Equipe de Enfermagem.

OCCUPATIONAL ACCIDENTS BY BIOLOGICAL MATERIALS NOTIFIED IN 

ALAGOAS

ABSTRACT: The hospital environment is unhealthy and the care of the health 
team is constant for patients with infectious diseases. Health risks for professionals 
working in hospitals can be defined as physical, ergonomic, chemical and biological. 
The Occupational Health Reference Center (CEREST) is a reference agency in the 
surveillance and assistance. The study was defined as descriptive, with a quantitative 
approach. Data collected and reported in the State of Alagoas by CEREST Estadual 
de Alagoas were analyzed, as tabulated by SINAN in the year 2016 due to biological 
accidents. The study identified that the professional nursing category most affected by 
accidents with biological materials in the State of Alagoas were nursing technicians, 
ranging in age from 30 to 39 years. Blood was the organic material with the highest 
prevalence in the accidents of this study. Discussion: A study on accidents with biological 
materials was carried out. Among the main outstanding causes were carelessness, 
non-adoption of preventive measures, patient severity and haste. One of the causes of 
these accidents is associated to multiple employment links, due to low wages, leading 
this professional to extrapolate his workday, causing extreme exhaustion, drastically 
compromising physical and mental performance.
KEYWORDS: Notification of Work Accidents. Exposure to Biological Agents. Nursing 
team.

1 | 	INTRODUÇÃO

O artigo teve por objeto de estudo os acidentes de trabalho por exposição a 
materiais biológicos aos profissionais de enfermagem. O interesse da realização 
deste estudo emergiu a partir dos relatos de profissionais da área de enfermagem, 
sobre os inúmeros motivos que levam aos acidentes exercendo o exercício de suas 
profissões.

Os acidentes de trabalho ocorrem durante o desenvolvimento de atividades 
laborais e durante o percurso de casa para a empresa, vice-versa, podendo ocasionar 
distúrbios permanentes ou temporários que podem causar a perda da capacidade 
para o trabalho, modificando muitas vezes o estilo de vida ou até ocasionando a 
morte. Podem ser divididos em: doenças do trabalho, acidentes adquiridos pela 
função exercida pelo trabalhador no seu setor de trabalho, e os acidentes de percurso 
ao trabalho, caracterizado como acidente decorrente do trajeto entre residência ao 
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trabalho, ou do trabalho para residência (SANTOS, 2016).
Nos últimos anos houve uma diminuição dos acidentes de trabalho nos setores 

industriais, diferente dos setores hospitalares, o qual o número de acidentes 
vem aumentando significativamente (JÚNIOR-MACHI, 2014). Os acidentes com 
materiais perfurocortantes são os que apresentam maior incidência e podem trazer 
repercussões físicas e psicossociais ao profissional acidentado, principalmente 
quando é reconhecida a possibilidade de transmissão de microrganismos 
patogênicos como o vírus da hepatite B (HBV), o vírus da hepatite C (HCV) e da 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS/HIV) (TEIXEIRA, 2012).

Deste modo, o ambiente hospitalar é insalubre e o cuidado da equipe de saúde 
é constante a pacientes com doenças infectocontagiosas, principalmente a equipe 
de enfermagem, que apresenta grande risco de contaminação. Os riscos de saúde 
para os profissionais que trabalham em hospitais podem ser definidos como físico, 
ergonômico, químico e biológico (JÚNIOR-MACHI, 2014).

A regulamentação da notificação destes agravos deve ser efetuada em ficha 
própria, padronizada pelo Ministério da Saúde, no Sistema de Informação de agravos 
de Notificação (SINAN-NET), em redes sentinelas específicas, a exemplo dos 
(CEREST), para que as políticas de prevenção e controle possam ser executadas.

De todos os riscos, os biológicos é o que mais se destaca e são basicamente 
através do contato com sangue e fluidos orgânicos (sêmen, secreção vaginal, líquor, 
líquido sinovial líquido pleural, peritoneal, pericárdio e amniótico). Os profissionais 
de enfermagem são os mais acometidos pelos acidentes, principalmente os 
profissionais do nível técnico, que manipulam agulhas e materiais perfuro cortantes 
(TEIXEIRA. FERREIRA, 2012).

Segundo Oliveira et al. (2015), no Brasil, o registro de acidentes com fluidos 
corpóreos é exigido pela Lei n. 8.213/1991, por meio de notificação via comunicação 
de acidente de trabalho (CAT), quando envolvem trabalhadores regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), e via SINAN NET, nos termos da Portaria 
GM n. 204, de 17 de fevereiro de 2016 do Ministério da Saúde, para todos os 
trabalhadores, independentemente da existência de vínculo empregatício. 

A notificação compulsória de agravos à saúde do trabalhador em rede de 
serviços sentinela foi estabelecida pela Portaria n° 777/GM de 28 de abril de 2004. 
A Rede Sentinela é composta por unidades de saúde que identificam, investigam 
e notificam, quando confirmados, os casos de doenças, agravos e doenças 
relacionados ao trabalho.

O Centro de Referência Estadual à Saúde do Trabalhador (CEREST) é um 
órgão de referência na vigilância e assistência onde são realizados projetos e 
estudos em saúde do trabalhador. É responsável pela coordenação da Política 
Estadual de Saúde do Trabalhador, habilitado pela Rede Nacional de Atenção á 
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Saúde do Trabalhador (RENAST) (SMS-MACEIÓ, 2016).
O CEREST tem como objetivo preservar a saúde do trabalhador, identificar 

situações de riscos e assegurar os cumprimentos das normas regulamentadoras 
e leis relacionadas ao trabalho. Podem ser atendidos os trabalhadores formais e 
informais, funcionários públicos, trabalhadores urbanos e rurais e desempregados 
com suspeita ou doença ocupacional, através de encaminhamentos da rede do 
SUS, instituições privadas, governamentais, sindicatos, empresas, dentre outros 
(SMS-MACEIÓ, 2016).

Quando nos reportamos às normas regulamentadoras, ressaltamos duas de 
grande importância na saúde do trabalhador, sendo elas, a Norma Regulamentadora 
de número 32 (NR 32) da Portaria N° 485, de 11 de novembro de 2005 e a Norma 
Regulamentadora de número 6 (NR 6), conforme portaria N° 25 de 15 de outubro 
de 2001. 

A NR 32 tem por finalidade estabelecer as diretrizes básicas para a implantação 
de medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de 
saúde, bem como daqueles que exercem atividades de promoção e assistência à 
saúde em geral. Já a NR 6, considera-se Equipamento de Proteção Individual - EPI, 
todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado 
à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho 
(BRASIL, 2015).

Segundo Oliveira et al. (2015), as taxas de subnotificação de acidentes 
envolvendo os profissionais de enfermagem variam de 40% a 92%, sendo 
compreendido por um grande índice de acidentes notificados, tendo em vista, reforça 
a importância de analisar o tema e a fragilidade do atual sistema de notificação. 

O estudo justificou-se pelo grande número estatístico de profissionais da 
área de enfermagem que diariamente sofrem exposições no ambiente de trabalho, 
em inúmeras situações e por diversos motivos, a exemplo da não utilização dos 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), ausência do empregador em fiscalizar 
a utilização e a substituição quando necessária desses equipamentos, sobrecarga 
de trabalho, mais de um vínculo empregatício e infraestrutura precária nos serviços, 
dentre outros. 

Desta forma, tem-se na educação permanente uma estratégia para 
potencializar a reflexão-ação, podendo isso possibilitar um modo de fazer o trabalho 
de maneira mais consistente nas situações de riscos (CARRIEL; CARDOSO, 
2017). Os treinamentos em reunião formal/informal no próprio local de trabalho são 
mais acessíveis aos trabalhadores, transformando os profissionais responsáveis 
à educação permanente, excelentes gestores em saúde. Vale ressaltar que 
profissionais treinados e bem capacitados contribuem para reduzir o alto índice de 
acidentes de trabalho. 
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Por fim, o estudo teve a seguinte questão norteadora: Quais os tipos de 
exposições a materiais biológicos que mais acometem os profissionais da área 
de enfermagem notificados em Alagoas no ano de 2016? Como objetivo geral, 
descrever os tipos de exposições a materiais biológicos que mais acometem os 
profissionais da área de enfermagem notificados em Alagoas no ano de 2016. 

2 | 	METODOLOGIA

O estudo foi definido como descritivo, com abordagem quantitativa. A pesquisa 
foi realizada como a colaboração dos profissionais do CEREST, localizado no 
Município de Maceió, Alagoas. Como critérios de inclusão, foram selecionados os 
dados de notificações dos profissionais de enfermagem por acidentes biológicos, 
no ano de 2016, no estado de Alagoas, independentemente da idade, sexo e local 
de atuação. Foram excluídos os dados de notificações fora do período estipulado 
para a coleta de dados e profissionais que não sejam da área de enfermagem. 

Para realização da pesquisa, foi necessário a entrega do projeto no núcleo de 
pesquisa do CEREST no Estado de Alagoas, juntamente com a carta de intenção, 
na qual foi descrito o objetivo do trabalho. Após a aprovação do CEREST, foi 
expedida declaração que autoriza utilizarmos os dados secundários do SINAN – NET 
tabulados sobre “ACIDENTES OCUPACIONAIS POR MATERIAIS BIOLÓGICOS 
NOTIFICADOS EM ALAGOAS”, onde todas as informações obtidas serão utilizadas 
apenas para finalidades científicas, sem acesso a informações dos pacientes com 
relação ao nome, identidade, CPF, por este motivo, não houve necessidade de 
submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa.

A parceria com a rede sentinela CEREST de Alagoas foi fundamental para 
buscar os dados tabulados do SINAN - NET sobre acidentes ocupacionais por 
materiais biológicos aos profissionais da área de enfermagem, notificados em 
Alagoas.

O fato de não termos acesso ao sistema informatizado de coleta de dados 
da instituição, tampouco a segurança do sistema de informação de saúde que 
foi usado, são riscos que podem comprometer a fidelidade dos dados fornecidos 
pelo CEREST Estadual de Alagoas. Como benefícios, a publicação dos dados na 
literatura científica especializada, apresentação em eventos, contribuições para 
diminuir a quantidade acidentes sofridos pelos profissionais da enfermagem, 
trazendo um retorno à comunidade e aos gestores para auxiliar no entendimento 
e enfrentamento do problema à cerca dos números de acidentes com materiais 
biológicos. 

Para a enfermagem, a busca de informações e a necessidade do cuidado 
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da saúde são de suma importância para o aprimoramento de ações que visam à 
promoção da saúde.  Após a coleta de dados, onde a informação foi repassada para 
o roteiro de pesquisa, ocorreu à tabulação e analise a partir de gráficos e planilhas 
do programa Microsoft Office Excel 2007.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A comunicação da notificação compulsória é obrigatória para fins de notificação 
com importância nacional, sob a responsabilidade da autoridade de saúde, realizada 
por médicos, profissionais de saúde ou responsáveis pelos estabelecimentos de 
saúde pública ou privada, sobre a ocorrência de suspeita ou confirmação de doença, 
agravo ou evento de saúde pública, podendo ser imediata ou semanal conforme 
as disposições do artigo 2°, Para fins de notificação compulsória de importância 
nacional, parágrafo IV da Portaria N° 204, de 17 de fevereiro de 2016. 

A Portaria N° 777, de 28 de abril de 2004 do Ministério da Saúde, regulamenta 
a notificação de agravos à saúde do trabalhador – acidentes e doenças relacionados 
ao trabalho – em rede de serviço sentinela específica, no inciso 1°, que são agravos 
de notificação compulsória os acidentes com Exposição a Materiais Biológicos.

	 Foram analisados os dados coletados e notificados no estado de Alagoas 
pelo CEREST Estadual de Alagoas, conforme tabulação do SINAN no ano de 2016. 
A partir dos dados obtidos, foram construídos gráficos para dar início aos resultados.

	 A faixa de ocupação mais acometida são os técnicos de enfermagem com 
68.61%, em segundo lugar os enfermeiros com 16,67% e ocupando a terceira 
colocação os auxiliares de enfermagem com 14,72%. Nesse estudo os técnicos 
de enfermagem foram os profissionais que mais se acidentaram com materiais 
biológicos (68,61%), em conformidade com o estudo realizado por Cordeiro et 
al. (2016), o qual foi registrado que os técnicos de enfermagem foram os mais 
acometidos por acidentes com materiais biológicos por estarem diretamente na 
assistência ao paciente desenvolvendo atividades invasivas. 

	 Os profissionais de enfermagem, assim como todos os outros profissionais 
da saúde, estão expostos diariamente a uma série de riscos ocupacionais por 
materiais biológicos (PACHECO, 2012). 

A falta de utilização dos equipamentos de proteção individual e o excesso de 
carga horária de trabalho, mais de um vínculo empregatício, podem aumentar os 
números de ocorrência de acidentes de trabalho por materiais biológicos. Esses 
acidentes com materiais biológicos podem ser causados por uma quantidade mínima 
de materiais, ambiente de trabalho precário, sobrecarga de serviços no trabalho, 
podendo também gerar desgastes físicos e mentais, prejudicando a qualidade da 
assistência prestada à comunidade, diminuindo o rendimento laboral ou até mesmo 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 3 Capítulo 11 105

afastamento do trabalho exercido.
 Entre a faixa etária, a mais acidentada se encontra de trinta a trinta e nove 

anos (38,31%), em segundo lugar de vinte anos a vinte e nove anos (25,11%), em 
terceiro de quarenta a quarenta e nove anos (23,81%), quarto lugar em faixa etária 
de cinquenta a cinquenta e nove anos (9,96%), ocupando o quinto lugar os de idade 
entre sessenta a sessenta e nove anos (2,38%). Entre quinze e dezenove anos de 
idade (0,43%) estão no sexto lugar. Na faixa etária de setenta a setenta e nove 
anos, zero de acidentes.

 Conforme notifi cações, dentre os profi ssionais de enfermagem, os mais 
acometidos foram os do sexo feminino com 88,96%, visto que a profi ssão tem o 
maior número de mulheres e idade entre 30 e 39 anos que apresentaram 38,31% do 
total pesquisado. Comparando esses dados com o estudo realizado por Júlio et al. 
(2014), no município de Minas Gerais com 73,5%, o predomínio dos acidentes de 
trabalho com materiais biológicos aponta semelhança para os profi ssionais jovens 
do sexo feminino e idade entre 33 e 36 anos.

Gráfi co 01 – Circunstância dos Acidentes
Fonte: Dados da Pesquisa, 2017.

Durante o estudo dos dados coletados sobre as circunstâncias dos acidentes, 
observamos que a administração de medicamentos por medicação endovenosa 
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chegou a 20,35%, outros com 16,02%, o descarte inadequado no chão ocorreu com 
9,96%, acidentes através de perfuro cortantes utilizados durante a administração 
de medicamentos intramuscular causaram 9,52%, a manipulação de caixa perfuro 
cortante 7,14%.

Gráfi co 02 – Material Orgânico
Fonte: Dados da Pesquisa, 2017.

Os materiais orgânicos que mais provocaram acidentes com materiais 
biológicos foram: sangue 76,62%, ignorado / branco atingiu 14,50%, fl uído com 
sangue 3,68%, outros não identifi cados 3,68%. 

Na pesquisa realizada por Damasceno et al. (2006), foi relatado pelos 
profi ssionais acometidos por acidentes com materiais biológicos que frequentemente 
experimentam sensações de frustração, ou negação do risco envolvido, a 
preocupação de ter adquirido uma doença, receio de ser menosprezados pelos 
colegas de trabalho. O medo da morte em função da expectativa do resultado do 
teste anti-HIV ocorre também o receio de reações negativas da família e raiva do 
hospital e sistema de saúde.

 Segundo Felli (2012), a ansiedade gerada pelo sofrimento no trabalho irá gerar 
problemas nas atividades laborais advindas do relacionamento com os pacientes e 
seus acompanhantes. Umas das causas da ansiedade crônica é a sobrecarga de 
trabalho com trabalhadores expostos a trabalhos penosos, perigosos e insalubres. 
Outra causa ocorre pela não interação pessoal com os colegas, frequente dobra de 
plantão, trabalho repetitivo e salários injustos. 

 O estudo realizado por Silva et al. (2015), dos quais as circunstâncias de 
acidentes de trabalho que envolve os profi ssionais de enfermagem no momento das 
suas atividades laborais são os descartes inadequados de materiais com perfuro 
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cortantes com 11,2% em bancada, cama, chão entre outros, sendo consideradas 
as principais causas de exposição a infecções. E tudo isso somado às condições 
inadequadas de trabalho e à habitual falta de estrutura do ambiente hospitalar. 
Seguido por administração de medicamentos endovenosos com 7,6%. 

	 Os dados da pesquisa demonstra que durante os acidentes com materiais 
biológicos, a maioria dos profissionais não estavam fazendo uso de máscara 
(50,43%), protetor facial (67,32%) e/ou botas (60,82%); outros dados importantes 
foi a quantidade de dados identificados como Ignorado/Branco, sendo a máscara 
com 26,4%, protetor facial com 29,65% e botas com 29,22%.

	 O dados demonstram que 66,88% dos profissionais estavam utilizando luva no 
momento do acidente, 32, 23% estava utilizando avental e somente 9,31% estavam 
utilizando óculos. Os dados Ignorados/Brancos também são estatisticamente 
significativos, 19,26% para luvas, 25,32% para avental e 28,14% para óculos.	  

	 Durante a análise dos dados repassados pelo CEREST do Estado de 
Alagoas, constatamos uma maior incidência de acidentes através da administração 
de medicamentos endovenosos com 20,35%. Uma das causas destes acidentes se 
associa aos múltiplos vínculos empregatícios, devido aos baixos salários, levando 
este profissional a extrapolar sua jornada laboral, causando exaustão extrema, 
comprometendo drasticamente no rendimento físico e mental.

	 As exposições ocupacionais relacionadas aos cuidados diretos aos pacientes 
ocorrem por meio de presença de sangue, secreção, fluidos corpóreos por incisões, 
sondagens, cateteres. Os riscos de infecções ocorrem por meio de ferimentos 
percutâneos (ocasionado por picada de agulha ou corte com objeto pontiagudo) 
ou contato de membrana, mucosa ou pele (por meio de rachadura de pele ou de 
dermatite), com sangue ou outros fluidos corpóreos potencialmente infectados 
(SILVA et al., 2012).

	  Conforme o estudo realizado por Arantes et al. (2017), no hospital de 
referência localizado no Norte do Paraná um grande número de profissionais não 
usa os equipamentos de proteção individual (EPI’s), quando estes são capazes de 
prevenir a contaminação de micro-organismos e proteger a saúde e a integridade 
física do trabalhador. As luvas foram os EPI’s mais utilizados com 62,4% dos 
entrevistados, seguidos dos aventais 31,6%, máscaras 17,4% e óculos 14,5%. 

	 No Estado de Alagoas onde pesquisamos 42,42% dos entrevistados não 
estavam utilizando avental no momento do acidente, 25,32% Ignorado/Branco. Em 
relação à utilização de máscaras pelos profissionais, 67,32% não estavam utilizando 
máscaras, 29,65% dos registros Ignorado/Branco. Dentre os profissionais que não 
estavam utilizando óculos de proteção no momento do acidente se encontram 
62,55%, 28,14% Ignorado/Branco. As luvas foram as mais utilizadas, 66,88% dos 
profissionais registraram que estavam utilizando no momento do acidente, 19,26% 
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Ignorado/Branco e 13,85% não estavam utilizando luvas.
	 Segundo Damasceno et al. (2006), foi realizado um estudo sobre os acidentes 

com materiais biológicos, o qual foi observado que entre as principais causas 
destacadas estão o descuido, a não adoção das medidas preventivas, a gravidade dos 
pacientes e a pressa. Entre os sentimentos vivenciados destacaram principalmente 
a insegurança, o medo da contaminação, a raiva e até a tranquilidade. Metade da 
quantidade dos entrevistados declarou que o acidente não lhe trouxe nenhuma 
consequência, porém os dados apontam para necessidade da autovalorização 
da saúde do trabalhador e de programas direcionados a melhoraria da segurança 
ocupacional.

	 Uma das formas para evitar os acidentes com materiais biológicos é fazer o 
uso dos EPI’s conforme a Norma Regulamentadora NR - 6 da Portaria N° 25, de 15 
de outubro de 2001, para que isso aconteça de forma satisfatória, os profissionais 
da área de enfermagem, precisam passar por treinamentos de capacitação de 
educação permanente. 

	 Está disponível no mercado de materiais perfuro cortantes, produtos para 
área de saúde com dispositivos de segurança. O empregador pode facilitar a 
jornada de trabalho do seu empregado, fornecendo materiais que podem facilitar 
o serviço a ser prestado, um exemplo é o esparadrapo que não adere ao látex, 
lancetas e seringas que ao serem utilizadas disparam um dispositivo que envolve 
as agulhas, diminuindo os riscos de acidentes ocupacionais. Esses materiais tem 
um valor financeiro maior para empresas, porém quando somamos os gastos com 
acompanhamentos, medicamentos e muitas vezes afastamentos dos profissionais, 
da atividade laboral que exercem, o valor se transforma insignificante.

	 Conforme a Norma regulamentadora NR - 4 no parágrafo 4.1 da Portaria 
MTPS nº 510, de 29 de abril de 2016, as empresas privadas e públicas, os órgãos 
públicos da administração direta e indireta e dos poderes Legislativo e Judiciário, 
que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 
manterão, obrigatoriamente, Serviços Especializados em Engenharia de Segurança 
e em Medicina do Trabalho, com a finalidade de promover a saúde e proteger a 
integridade do trabalhador no local de trabalho. 

	 No parágrafo 4.12 da NR – 4 na letra e, informa que compete aos profissionais 
da Engenharia e em Medicina do Trabalho manter permanente relacionamento com 
a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), além de treiná-la e atendê-
la, conforme dispõe a Norma Regulamentadora NR-5 dispondo para trabalhadores 
e empregadores prevenir os acidentes e obter melhorias no ambiente de trabalho.

Os profissionais preocupam-se com os acidentes, mas, continuam a não utilizar 
EPI. As causas apontadas para os acidentes foram os descuidos, sobrecarga de 
trabalho, vínculos empregatícios em várias instituições, falta ou inadequação de 
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EPI, cansaço físico, estresse e precarização do trabalho. Como repercussão na 
vida pessoal, profissional e familiar, após os acidentes, os profissionais podem 
apresentar: medo de contaminação no trabalho, depressão, medo da morte, fantasias 
de contaminação, preocupação com a vida sexual, receio de críticas, sentimento de 
culpa pelo acidente e raiva do hospital (CARRIEL; CARDOSO, 2017).

4 | 	CONCLUSÃO

Após análise dos dados, percebe-se uma maior incidência de acidentes 
através da administração de medicamentos endovenosos. Uma das causas destes 
acidentes se associa aos múltiplos vínculos empregatícios, devido aos baixos 
salários, levando este profissional a extrapolar sua jornada laboral, causando 
exaustão extrema, comprometendo drasticamente no rendimento físico e mental.

O estudo identificou que a categoria profissional de enfermagem mais acometida 
por acidentes com materiais biológicos no Estado de Alagoas, foram os técnicos de 
enfermagem, com idade que varia entre 30 a 39 anos. Podemos compreender que, 
enquanto gestores de saúde, negligenciar o papel de empregador, deixando de 
fornecer os EPI’s e quando entregues aos servidores, não fiscalizar ou substituí-
los conforme necessidade, os números de acidentes com materiais biológicos 
continuarão elevados. 

Os profissionais da enfermagem e da saúde precisam participar de reuniões 
formais / informais com objetivo de ouvir e promover melhorias no ambiente de 
trabalho, sobre suas necessidades físicas e mentais, facilitando horários para 
educação continuada. Por fim, torna-se relevante a necessidade de realizar mais 
estudos voltados à temática, em busca de aprofundar o conhecimento, quanto 
de aprimorar e ampliar as ações voltadas à tese e assim, diminuir os índices de 
acidentes de trabalho.
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